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GEOLOGIA e 
LITOLOGIA UT GEOMORFOLOGIA MATERIAL INCONSOLIDADO 

(Perfil típico) GEOTECNIA PROBLEMAS ESPERADOS DECLIV. 
% AVALIAÇÃO 

Sedimentos 
recentes 
 
Aluviões e 
terra ço s 
 
Argila s, siltes, 
a reia s e 
c a sc a lho s 
 
Ho lo c eno  
 

 
 

II 
 

Pla níc ies d e fund o  d e 
va le.  
 
 

- Ca ma d a  sup erfic ia l o rgânic a  d e c o r negra , turfo sa , 
a rgila  c inza  e a reia  d e c o r c inza  c la ra , gra nula ção  fina  
a  gro ssa , c a sc a lho  c o m seixo s d e qua rtzo . Areia s e 
c a sc a lho s na  b a se, à s vezes interd igita d o s c o m a s 
a rgila s. A U T-I se d iferenc ia  p elo  c o nteúd o  ma io r d e 
a reia  em rela ção  à  U T-II, o c o rrend o  na  p la níc ie d o  rio  
Igua çu e seus a fluentes d a  ma rgem esquerd a . 

- Nível freá tic o  va ria  d e 0,5 a  3 m. 
- Ca ma d a  sup erfic ia l o rgânic a , p o r vezes turfo sa , hid ro mórfic a , p lá stic a , mo le a  muito  
mo le (ind ic a d o  p ela  so nd a gem SPT), esp essura  d e 1 a  2 m. Permea b ilid a d e b a ixa . 
- Argila  intermed iá ria , c o r c inza  esc ura , hid ro mórfic a , mo le a  muito  mo le (SPT), 
esp essura  d e 1 a  2 m, p ermea b ilid a d e b a ixa . 
- Dep ósito s lentic ula res d e a reia s e c a sc a lho s, p o r vezes fo fo s (SPT), p o ro so s, 
esp essura s d e 1 a  3 m, p ermea b ilid a d e méd ia  a  a lta . 

- So lo s c o la p síveis, p lá stic o s. 
- So lo  c o m b a ixa  c a p a c id a d e d e sup o rte d e c a rga , p o ssib ilid a d e 
d e rec a lque na s fund a ções. Ap resenta  d ific uld a d es p a ra  o  
esc o a mento  sup erfic ia l e sub terrâneo  (á gua s p luvia is e 
servid a s). 
- Susc etib ilid a d e a lta  a  inund a ções e/o u a la ga mento s. 
- Susc etib ilid a d e a lta  a  c o nta mina ção  d o  freá tic o . 
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- Área s ina d equa d a s (não  rec o mend a d a s) p a ra  a  imp la nta ção  d e lo tea mento s resid enc ia is e ind ustria is, p ela  nec essid a d e d e a terro  e 
d rena gem efic ientes na s fund a ções, a lém d e sistema s d e esc o a mento  d e á gua s p luvia is e servid a s. 
- Ina d equa d a s p a ra  a  imp la nta ção  d e infra estrutura  enterra d a . 
- Ad equa d a s p a ra  c o nstrução  d e ta nques. 
- Área s c o m p o tenc ia l p a ra  extra ção  d e a reia  e a rgila  p a ra  c erâmic a  vermelha . 
- Área s d e equilíb rio  hid ro lógic o . 
- Área s d e p reserva ção  p erma nente. 

 
 

III 
Terreno s p la no s 
situa d o s entre o  
fund o  d e va le e a s 
vertentes, a c ima  d a s 
p la níc ies d e fund o  d e 
va le. 

- Ca ma d a  sup erio r o rgânic a , d e c o r negra , rec o b rind o  
a rgila  intermed iá ria  c a ulinític a  d e c o r c inza  c la ra . 
Dep ósito s lentic ula res d e a reia  d e gra nula ção  fina  a  
gro ssa  e/o u c a sc a lho . Dep ósito s a luvio na res a ntigo s, 
fo rma nd o  terra ço s. 

- Ca ma d a  sup erfic ia l o rgânic a  p lá stic a , hid ro mórfic a , mo le a  muito  mo le (SPT), 
esp essura  d e 0,5 a  3 m, p ermea b ilid a d e b a ixa . Nível freá tic o  d e 0,5 a  2,5 m. 
- Argila  intermed iá ria  p lá stic a , hid ro mórfic a , mo le a  muito  mo le, esp essura  d e 0,5 a  1 
m, p ermea b ilid a d e b a ixa . 
- Ca ma d a s d e a reia  d e gra nula ção  fina  e c a sc a lho s, c o mp a c to s, p o r vezes fo fo s, 
p o ro so s, esp essura s d e 0,5 a  1 m, p ermea b ilid a d e b a ixa . 

- So lo  c o m b a ixa  c a p a c id a d e d e sup o rte d e c a rga , c o m 
p o ssib ilid a d e d e rec a lques em fund a ções. So lo  p lá stic o  
c o la p sível. 
- Asso rea mento  d o s c a na is d e d rena gem. 
- Susc etib ilid a d e méd ia  a  a lta  p a ra  a la ga mento s e inund a ções. 
- Susc etib ilid a d e a lta  a  c o nta mina ção  d o  freá tic o . 
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- Ina d equa d a s p a ra  imp la nta ção  d e lo tea mento s resid enc ia is e ind ustria is (nec essid a d e d e a terro s e d rena gens efic ientes na s fund a ções). 
- Ina d equa d a s p a ra  imp la nta ção  d e o b ra s enterra d a s. 
- Ina d equa d a s p a ra  a  d isp o sição  d e resíd uo s. 
- Ina d equa d a s p a ra  b a rra gens rura is, p ela  d ec livid a d e d a s vertentes e d o  ta lvegue b a ixa s. 
- Ad equa d a s p a ra  c o nstrução  d e ta nques. 
- Po tenc ia l p a ra  extra ção  d e a rgila  p a ra  c erâmic a  vermelha . 
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Formação 
Guabirotuba 
 
Argila s, 
a rc ósio s, 
c a sc a lho s e 
níveis 
c a rb o ná tic o s 
 
Qua terná rio  
Neógeno  
 

 
 
 

V III 

Co lina s sua ves e 
to p o s p la no s, 
enc o sta s retilínea s e 
c o m d ec livid a d e 
b a ixa . 

- Ca ma d a s d e so lo  tra nsp o rta d o  que rec o b rem o s 
meta c a rb o na to s, c o nstituind o  a s PLANÍCIES 
CÁRSTICAS. Co res va riega d a s, vermelho , a ma relo  e 
c a sta nha s. O b serva m-se fra gmento s d e qua rtzo  d e 
ta ma nho s va ria d o s d isp erso s em seu b o jo . O c o rrem 
c a ma d a s em p ro fund id a d e d e qua rtzo  e meta p elito s, 
c o m esp essura s c entimétric a s, ind ic a nd o  d iversa s 
fa ses d e d ep o sição , a lém d e p a leo c a na is p reenc hid o s 
p o r seixo s d e qua rtzo . Em sup erfíc ie o c o rrem 
p equeno s a fund a mento s em fo rma  d e b a c ia s, 
a lguma s p reenc hid a s c o m á gua  (d o lina s), o nd e se 
d esenvo lvem so lo s hid ro mórfic o s. 

- So lo  ima turo , textura  a rgilo sa , c o mp o rta mento  la terític o , p o ro sid a d e a lta , 
p ermea b ilid a d e b a ixa , c o m esp essura  entre 1 e 60 m. A esp essura  méd ia  é d e c erc a  
d e 20 m. Resistênc ia  à  p enetra ção  (SPT) é c resc ente c o m a  p ro fund id a d e, c hega nd o  
a o  imp enetrá vel no  c o nta to  c o m a  ro c ha  sã; o  a rgilo minera l é a  c a ulinita  (1x1) e 
sec und a ria mente gib b sita  e illita  (2x1). A ero d ib ilid a d e é b a ixa , A esc a va b ilid a d e é d e 
p rimeira  c a tego ria . Lenço l freá tic o  ra so  na s d ec livid a d es d e 0 - 5%. 

- Em função  d o s esp a ço s va zio s existentes na s ro c ha s 
meta c a lc á ria s que c o nstituem a  b a se d essa  c a ma d a , p o d em 
o c o rrer o s seguintes p ro b lema s: 
- Co la p so s o u sub sid ênc ia s d o  so lo  (d o lina s). 
- Rec a lques em fund a ções. 
- M igra ção  d o  so lo  em p ro fund id a d e. 
- Co nta mina ção  d o  lenço l freá tic o , em esp ec ia l a tra vés d a s 
d o lina s (a quífero  ka rst). 

 
0 - 2,5 

 
- Área s susc etíveis a  a fund a mento s c á rstic o s (c o la p so s e sub sid ênc ia s d e so lo ), na tura is o u ind uzid a s (extra ção  d e á gua  sub terrânea , 
a tivid a d es d e minera ção , o c up a ção  d eso rd ena d a , etc .). 
- Ina d equa d a s p a ra  insta la ção  d e ind ústria s p o luid o ra s, p rinc ip a lmente c o m emissão  d e efluentes. 
- Ina d equa d a s à  d isp o sição  d e resíd uo s. 
- SEV ERA RESTRIÇÕES p a ra  a  imp la nta ção  d e lo tea mento s resid enc ia is/ind ustria is (não  p o luid o ra s). Imp la nta ção  d e lo tea mento s é viá vel 
c o m c ritério s téc nic o s a d equa d o s, em c o nso nânc ia  c o m o  p la neja mento  d a  minera ção  e o  a p ro veita mento  d o s rec urso s híd ric o s (ka rst). 
- Nec essid a d e d e estud o s p relimina res d o  sub so lo  a té uma  p ro fund id a d e p elo  meno s igua l à  esp essura  má xima  d o  so lo  (c erc a  d e 60 m), 
p o r meio  d e geo físic a , so nd a gens ro ta tiva s, etc . p a ra  a  imp la nta ção  d e o b ra s o u lo tea mento s. 
- Nec essid a d e d e a d equa ção  d o  ta ma nho  mínimo  d e lo te. 
- Nec essid a d e d e o b ra s esp ec ia is d e fund a ção  (a nc o ra gem, esta quea mento , o b tura ções, injeção  d e c a ld a  d e a rga ma ssa  em c a vid a d es e 
va zio s sub terrâneo s). Po ssib ilid a d e d e rup tura  e a va ria s na  red e c o leto ra  d e esgo to  e d e d istrib uição  d a  á gua . 
- Ad equa d a s p a ra  a  o c up a ção  rura l c o m o  uso  d e téc nic a s d e ma nejo  d o  so lo . 
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20 - 30 
Grupo Serra 
Geral 
 
Intrusiva s 
b á sic a s 
 
Jurá ssic o  
Cretá c eo  
 
 

 
 
 

X 

Intrusões na  fo rma  
d e d iques vertic a is d e 
d ireção  NW, 
ressa lta nd o  na  
to p o gra fia  c o m 
c rista s a lo nga d a s, 
to p o s p la no s, 
vertentes c o nvexa s e 
íngremes, c o m a ltura  
d e a té 100 m. 

- Fra nja s d e c o lúvio  d isp o sta s la tera lmente à  c rista , 
c o nstituíd o  p o r a rgila  d e c o r c a sta nha  e ma ta c ões d e 
d iâmetro  va riá vel. 
- So lo  resid ua l ma d uro  d e c o r c a sta nha  c la ra  a  
a vermelha d a . 
- Sa p ro lito  d e c o r a vermelha d a , p reserva nd o  
estrutura s d a  ro c ha  o rigina l (d ec o mp o sição  
esfero id a l) e ma ta c ões a rred o nd a d o s d e vá rio s 
d iâmetro s. 

- So lo  tra nsp o rta d o , (c o lúvio ), c o r c a sta nha  a vermelha d a , textura  a rgilo sa , 
c o mp o rta mento  la terític o , c o m a té 2 m d e esp essura , c o ntend o  ma ta c ões d e 1 a  3 m, 
d ep o sita d o s p a ra lela mente à  c rista . 
- So lo  resid ua l ma d uro , c o mp o rta mento  la terític o , c o r vermelha , textura  a rgilo sa , 
p ermea b ilid a d e b a ixa , p o ro sid a d e méd ia , esp essura  < 1 m, a rgilo minera is c a ulinita  
(1x1) e esmec tita  (2x1). 
- Sa p ro lito  c o m textura  silto sa  a  méd ia , c o r c a sta nha  a  a vermelha d a , c o mp o rta mento  
la terític o , p o ro sid a d e méd ia  p ermea b ilid a d e b a ixa , esp essura  sup erio r a  5 m. 
M a ta c ões a rred o nd a d o s, c o m d ec o mp o sição  esfero id a l, d istrib uíd o s a lea to ria mente 
no  so lo . Resistênc ia  à  p enetra ção  c resc e c o m a  p ro fund id a d e, imp enetrá vel na  ro c ha . 

- Esc o rrega mento s na tura is e/o u ind uzid o s na s vertentes. 
- Ro la mento  d e b lo c o s. 
- Ap o io  d a s esta c a s d e fund a ções so b re b lo c o s iso la d o s p o d e 
gera r rec a lques d o  so lo . 
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- Ad equa d a s c o m restrições p a ra  lo tea mento s resid enc ia is e ind ustria is e via s d e c irc ula ção . 
- Po ssib ilid a d e d e imp la nta ção  d e sistema s linea res d e lo tea mento s c o m a d equa ção  d o  ta ma nho  mínimo  d e lo te a o  lo ngo  d a  c rista  d e 
to p o  a p la ina d o .  
- Ina d equa d a s p a ra  d isp o sição  d e resíd uo s. 
- Ad equa d a s c o m restrições (p o ssib ilid a d e d e ma ta c ões) p a ra  a  infra estrutura  enterra d a . 
- Ba ixo s a  mo d era d o s vo lumes a  serem tra b a lha d o s em terra p lena gem, c o m c o mp ensa ção  entre a terro s e c o rtes. 
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20 - 30 
- Ad equa d a s c o m restrições p a ra  lo tea mento s resid enc ia is e ind ustria is, via s d e c irc ula ção . 
- Po ssib ilid a d e d e lo tea mento  linea res e c o nstrução  d e resid ênc ia s únic a s o u iso la d a s no  to p o  d a  c rista . Não  rec o mend a d a  a  c o nstrução  
d e resid ênc ia s no s ta lvegues. 
- Ad equa d a s c o m restrições p a ra  a  imp la nta ção  d e o b ra s enterra d a s. Ina d equa d a s p a ra  a  d isp o sição  d e resíd uo s. 

Formações 
Capiru, 
Votuverava, 
Perau, Betara e 
Complexos 
Meia Lua e 
Atuba 
 
XI - M eta p elito s 
filito s, xisto s  
 
XII – Qua rtzito s 
 
Pro tero zóic o  

 
 
 

XI 

Relevo  fo rte c o m 
c rista s a lo nga d a s e 
d esc o ntínua s, 
vertentes a b rup ta s, 
retilínea s e c o nvexa s. 

- So lo  tra nsp o rta d o  (c o lúvio ), d e c o r c a sta nha , 
esp essura  < 1 m. Qua nd o  o c o rre rec o b re 
d ireta mente o  sa p ro lito . 
- So lo  resid ua l ma d uro , c o r c a sta nha . 
- Sa p ro lito  d e c o r vermelha  a  a ma rela d a , a p resenta  
b a nd a mento  (c a ra c terístic a  d a  ro c ha  na tura l não  
intemp eriza d a ) c o m inc lina ções va ria nd o  d e 30 a  90 
gra us. 

- So lo  tra nsp o rta d o , c o r c a sta nha  esc ura , síltic o  a rgilo so , p o ro sid a d e a lta , 
p ermea b ilid a d e b a ixa  a  méd ia , esp essura  < 1 m, resistênc ia  à  p enetra ção  (SPT) b a ixa , 
ero d ib ilid a d e b a ixa . 
- So lo  resid ua l ma d uro , c o mp o rta mento  la terític o , c o r c a sta nha  c la ra  a  a ma rela d a , 
textura  silto sa , a lta  p o ro sid a d e, p ermea b ilid a d e b a ixa , b a ixa  resistênc ia  à  p enetra ção , 
esp essura  < 1 m, a rgilo minera l c a ulinita  (1x1), ero d ib ilid a d e b a ixa . 
- Sa p ro lito  d e c o r vermelha  a  a ma rela d a , textura  silto sa , p o ro sid a d e a lta , 
p ermea b ilid a d e b a ixa . Esp essura  sup erio r a  10 m, resistênc ia  à  p enetra ção  c resc ente 
c o m a  p ro fund id a d e, a rgilo minera l é a  c a ulinita  (1x1), tend em a  ser ero d íveis. 
Esc a va b ilid a d e d e p rimeira  c a tego ria . 

- Susc etib ilid a d e b a ixa  a  méd ia  a  ero são . 
- Po ssib ilid a d e d e esc o rrega mento  na tura is e ind uzid o s na s 
vertentes, se o  ta lud e d e c o rte interc ep ta r o  b a nd a mento  d o  
sa p ro lito . 
 

 
0 - 5 - Ad equa d a s p a ra  a  imp la nta ção  d e lo tea mento s resid enc ia is e ind ustria is e via s d e c irc ula ção . 

- Ad equa d a s p a ra  a  imp la nta ção  d e o b ra s enterra d a s. 
- Ad equa d a s p a ra  d isp o sição  d e resíd uo s d esd e que o b ed ec id o s c ritério s téc nic o s, c o mo  a  d ec livid a d e, esp essura  d e so lo , nível d o  
freá tic o , entre o utro s. 
- Ba ixo s a  mo d era d o s vo lumes a  serem tra b a lha d o s em terra p lena gem c o m c o mp ensa ção  entre c o rtes e a terro s na s d ec livid a d es d e 10 -
20%. Susc etib ilid a d e b a ixa  a  ero são . 

5 – 10 
 
 

10 – 20 
 

20 - 30 
- Ad equa d a s c o m restrições p a ra  a  imp la nta ção  d e lo tea mento s resid enc ia is e ind ustria is e via s d e c irc ula ção . 
- Ad equa ção  d o  ta lud e d e c o rte c o m a ltura  má xima  d e 3 m, qua nd o  esse ta lud e interc ep ta  o  b a nd a mento  d o  sa p ro lito . 
- Nec essid a d e d e p ro jeto  d e c o ntenção  e esta b iliza ção  d e c o rtes e a terro s. Ina d equa d a s p a ra  d isp o sição  d e resíd uo s. 
- Área s c o m gra nd es vo lumes a  serem tra b a lha d o s em terra p lena gem. 

 
XII 

Crista s a lo nga d a s 
c o m vertentes 
íngremes, retilínea s, 
a lto s to p o grá fic o s. 

-Ro c ha  qua rtzític a  a flo ra nte na  fo rma  d e la jes e 
b lo c o s d e d imensões métric a s, p o r vezes fo rma nd o  
c a mp o s d e ma ta c ões. Esp essura s métric a s a  d ezena s 
d e metro s. Sustenta m a  p a rte a lta  d a  to p o gra fia . 

- So lo s p o uc o  d esenvo lvid o s ra so s, p red o mina nd o  ro c ha  a ltera d a  em rela ção  a o  so lo . 
Sua  o c o rrênc ia  está  restrita  à s á rea s d e exp o sição  d o s qua rtzito s, no rma lmente na s 
c rista s d o s mo rro s. Ap resenta m c o res esb ra nquiça d a s a  a ma rela d a s, gra nula ção  fina , 
p o r vezes friá veis. Esc a va b ilid a d e d e segund a  c a tego ria , nec essita nd o  exp lo sivo s. 

- Susc etib ilid a d e a lta  a  muito  a lta  p a ra  ro la mento  e qued a  d e 
b lo c o s. 0 -5 - Ina d equa d a s p a ra  a  imp la nta ção  d e lo tea mento s resid enc ia is e ind ustria is e via s d e c irc ula ção . 

- Dific uld a d es na  imp la nta ção  d e infra estrutura  enterra d a . 
- Ina d equa d a s p a ra  d isp o sição  d e resíd uo s. 5 - 20 

20 - 30 
Formações 
Votuverava, 
Capiru, Água 
Clara, Betara 
 

Lito fá c ies 
c a rb o ná tic a s 
 

Pro tero zóic o  
 

 
 
 

XIII 

Co lina s, vertentes 
c o nvexa s sua ves no s 
meta d o lo mito s e 
ma is fo rte no s 
meta c a lc á rio s. A 
d isso lução  gera  
d ep ressões e fo rma  
d o lina s, uva la s, p o ljes 
e c a vid a d es. 

- So lo  resid ua l ma d uro  d e c o r a vermelha d a , à s vezes 
a ma rela . São  c o muns b o lsões d e sílic a  (semelha nte a  
a reia  fina , friá vel e sa c a ro id a l), p ro veniente d a  
d isso lução  d a s ro c ha s c a rb o ná tic a s. O s b o lsões se 
d istrib uem a lea to ria mente, ta nto  na  sup erfíc ie c o mo  
em p ro fund id a d e nesse so lo . O  c o nta to  c o m a  ro c ha  
é d ireto . 

- So lo  resid ua l ma d uro , textura  a rgilo sa  a  muito  a rgilo sa , silto sa , méd ia  a  a reno sa  no s 
b o lsões d e sílic a . Po ssuem esp essura s va ria nd o  d e 0,5 a  c erc a  d e 10 m, a p resenta  
c o mp o rta mento  la terític o , p o ro sid a d e e p ermea b ilid a d e b a ixa s, c o m a rgilo minera is 
c a ulinita  (1x1) e sec und a ria mente esmec tita  e gib b sita  (2x1). 
Resistênc ia  à  p enetra ção  (SPT) b a ixa  a  méd ia , ho mo gênea  a o  lo ngo  d o  p erfil, 
a tingind o  o  imp enetrá vel no  c o nta to  c o m a  ro c ha  fresc a . Esc a va b ilid a d e d e p rimeira  
c a tego ria . O  c o nta to  so lo  ro c ha  fresc a  em gra nd e p a rte é irregula r em fo rma  d e "V " 
d evid o  a  d isso lução  d a  ro c ha  c a rb o ná tic a . Às vezes esse c o nta to  é retilíneo  ta mb ém 
em função  d o  c a lc á rio . 

- Co la p so s e sub sid ênc ia s d e so lo  em função  d a  p resença  d e 
c a vid a d es na  ro c ha  c a rb o ná tic a . 
- Rec a lques em fund a ções d evid o  a  irregula rid a d es d o  to p o  
ro c ho so  e d o s so lo s so b re a s c a vid a d es d o  sub stra to  ro c ho so . 
- Po luição  d o  a quífero  ka rst d evid o  a  p resença  d e d o lina s, 
uva la s, p o ljes e c a vid a d es. 
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- SEV ERAS RESTRIÇÕES p a ra  a  imp la nta ção  d e lo tea mento s resid enc ia is. To rna -se viá vel d esd e que o b ed ec id o s c ritério s téc nic o s 
a d equa d o s e em c o nso nânc ia  c o m p la no s d e minera ção  e d e a p ro veita mento  d o s rec urso s híd ric o s. 
- Ina d equa d a s p a ra  a  imp la nta ção  d e ind ústria s p o luid o ra s e p a ra  d isp o sição  d e resíd uo s. 
- Nec essid a d e d e estud o s p relimina res d o  sub so lo  a té uma  p ro fund id a d e d e a té 60 m (geo físic a , so nd a gens) - p a ra  a  imp la nta ção  d e 
lo tea mento s e o b ra s d iversa s. 
- Nec essid a d es d e o b ra s esp ec ia is d e fund a ções (a nc o ra gem, esta quea mento s semp re so b re a  ro c ha  fresc a ) o b tura ções e injeções d e 
c a ld a s e a rga ma ssa s em c a vid a d es e va zio s sub terrâneo s. 
- Dific uld a d es na  imp la nta ção  d e infra estrutura  enterra d a , na s p ro ximid a d es d o  to p o  ro c ho so  (nec essita  uso  d e exp lo sivo s). 
- Área s vulnerá veis à  p o luição  d o  a quífero  d evid o  a  p resença  d a s d o lina s e sumid o uro s. 
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20 - 30 
Grupo Açungui 
e Complexo 
Atuba  

 
Anfib o lito s e 
meta b a sito s 
 
Pro tero zóic o  

 
 
 

XIV  

M a r d e mo rro s c o m 
c o lina s 
a rred o nd a d a s, 
vertentes c o nvexa s 
sua ves. 

- So lo  resid ua l d e c o res vermelha  e ro xa , a p resenta  
à s vezes venula ções tip o  a gulha , d e c o mp rimento  
c entimétric o , d e c o r b ra nc a . Lo c a lmente o c o rrem 
b lo c o s d e ro c ha  fresc a . 

- So lo  d e c o mp o rta mento  não  la terític o , esp essura  va ria  d e 0,5 a  ma is d e 5 m, textura  
a rgilo sa  a  muito  a rgilo sa , p o ro sid a d e e p ermea b ilid a d e méd ia  a  b a ixa , a rgilo minera l é 
a  c a ulinita  (1x1), mo le a  méd io  (SPT), ho mo gêneo  a o  lo ngo  d o  p erfil. Argila  d e b a ixa  
a tivid a d e c a tiônic a , esc a va b ilid a d e d e p rimeira  c a tego ria  e b o m p a ra  ma teria l d e 
emp réstimo . 

- Susc etib ilid a d e b a ixa  a  méd ia  a  inund a ções e ero são . 
- Está veis p a ra  mo vimento s d e ma ssa . 

 

0 - 5 - Ad equa d a s p a ra  a  imp la nta ção  d e lo tea mento s resid enc ia is e ind ustria is e via s d e c irc ula ção . 
- Ad equa d a s p a ra  o b ra s enterra d a s. Ad equa d a s p a ra  d isp o sição  d e resíd uo s. 
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- Ad equa d a s p a ra  a  imp la nta ção  d e lo tea mento s resid enc ia is e ind ustria is, c o m restrições p a ra  via s d e c irc ula ção . 
- Ad equa d a s p a ra  a  imp la nta ção  d e o b ra s enterra d a s (d ec livid a d e 5 - 10%), c o m restrições p a ra  10 -20%. Ad equa d a s c o m restrições p a ra  
imp la nta ção  d e estra d a s. Ad equa d a s p a ra  d isp o sição  d e resíd uo s na  d ec livid a d e d e 5 -10% e ina d equa d a s d e 10 - 20%. 
- M o d era d o s vo lumes a  serem tra b a lha d o s em terra p lena gem, c o m c o mp ensa ção  entre c o rtes e a terro s. 

 
10 -20 

 
20 – 30 

- Ad equa d a s c o m restrições p a ra  lo tea mento s resid enc ia is e ind ustria is e via s d e a c esso . 
- Ina d equa d a s p a ra  a  imp la nta ção  d e o b ra s enterra d a s. Ina d equa d a s p a ra  a  d isp o sição  d e resíd uo s. 
- Nec essid a d e d e p ro jeto  d e c o ntenção  e esta b iliza ção  d e c o rtes e a terro s. 

Complexos 
Atuba, Meia 
Lua e 
Granulítico de 
Santa Catarina 
 
Gna isses, 
migma tito s e 
gra nulito s 
 
Pro tero zóic o  

 
 
 

XIX 

M a r d e mo rro s e 
c o lina s a rred o nd a d a s 
c o m vertentes 
c o nvexa s e sua ves. 

- So lo  tra nsp o rta d o  d isp erso  so b re sa p ro lito  o u so lo  
resid ua l, c o r a ma rela  a  c a sta nha  c la ra , esp essura  < 1 
m, ma rc a d o s p o r um p a vimento  b a sa l fo rma d o  p o r 
fra gmento s d e qua rtzo  (sto neline). O  p a vimento  
sep a ra  o  so lo  d o  sa p ro lito . 
- So lo  resid ua l ma d uro , c o r c a sta nha  c la ra  e a ma rela , 
esp essura  va ria nd o  d e 1 a  3 m. 
- Sa p ro lito  d e c o res rósea , vermelha , c a sta nha  e 
a ma rela . Ap resenta  a  estrutura  reliquia r d a  ro c ha  
o rigina l (b a nd a mento s, mic a s e veio s d e qua rtzo ). 

- So lo  tra nsp o rta d o , textura  silto sa  a  méd ia , p o ro sid a d e méd ia  a  a lta , p ermea b ilid a d e 
b a ixa , resistênc ia  à  p enetra ção  b a ixa  (SPT), c o mp o rta mento  la terític o , não  ero sivo . 
- So lo  resid ua l ma d uro , d e c o mp o rta mento  la terític o , textura  silto sa  a  méd ia , 
p o ro sid a d e a lta , p ermea b ilid a d e méd ia , resistênc ia  à  p enetra ção  (SPT) b a ixa . Argilo  
minera l é a  c a ulinita  (1x1), p red o mina  o  c o mp o rta mento  não  ero sivo . 
- Sa p ro lito  c o m textura  silto sa  a  méd ia , p o r vezes a rgilo sa , p o ro sid a d e a lta , 
p ermea b ilid a d e b a ixa , esp essura  va ria  d e a lguns metro s a  ma is d e uma  d ezena  d e 
metro s, c o mp o rta mento  não  la terític o , resistênc ia  à  p enetra ção  (SPT) é méd ia , 
p a ssa nd o  a  a lta  c o m a  p ro fund id a d e. Ero sivo , c o m textura  silto sa  e não  ero sivo , c o m 
textura  a rgilo sa .  
- To d o  o  p erfil a p resenta  esc a va b ilid a d e d e p rimeira  c a tego ria . 

- Susc etib ilid a d e b a ixa  a  méd ia  a  ero são . 
- Susc etib ilid a d e b a ixa  a  méd ia  a  d esliza mento s (lo c a liza d o s), 
p rinc ip a lmente em c o rtes e a terro s. 
- Susc etib ilid a d e méd ia  a  b a ixa  p a ra  a la ga mento s. 

 
0 - 5 

 
- Ad equa d a s p a ra  a  imp la nta ção  d e lo tea mento s resid enc ia is e ind ustria is e via s d e c irc ula ção . Ad equa d a s p a ra  o b ra s enterra d a s. 
- Ad equa d a s p a ra  d isp o sição  d e resíd uo s, o b ed ec id o s c ritério s téc nic o s (d ec livid a d e, esp essura  d o  so lo , freá tic o ). 
- No  c a so  d e gra nd es o b ra s, a  terra p lena gem será  b a ixa , c o m vo lumes red uzid o s, p red o mina nd o  c o rte so b re a terro . 
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- Ad equa d a s p a ra  a  imp la nta ção  d e lo tea mento s resid enc ia is e ind ustria is e via s d e c irc ula ção . 
- Ad equa d a s c o m restrições p a ra  imp la nta ção  d e o b ra s enterra d a s. Ad equa d a s c o m restrições p a ra  imp la nta ção  d e estra d a s. 
- Ad equa d a s c o m restrições p a ra  a  d isp o sição  d e resíd uo s, c o m estud o s esp ec ífic o s p a ra  selec io na r á rea s. 
- No  c a so  d e gra nd es o b ra s, a  terra p lena gem será  mo d era d a  so b  o  p o nto  d e vista  d o s vo lumes, c o m p o ssib ilid a d e d e c o mp ensa ção  d e 
c o rtes e a terro s. Nec essid a d e d e p ro teção  no s ta lud es d e c o rte e d o s a terro s. 

 

10 - 20 
 

20 - 30 
- Ad equa d a s c o m restrições p a ra  a  imp la nta ção  d e lo tea mento s resid enc ia is e ind ustria is e via s d e c irc ula ção . 
- Ad equa d a s c o m restrições p a ra  a  imp la nta ção  d e o b ra s enterra d a s. 
- Ad equa d a s c o m restrições p a ra  a  imp la nta ção  d e estra d a s. Ina d equa d a s p a ra  d isp o sição  d e resíd uo s 
- Em gra nd es o b ra s, terra p lena gem d e gra nd e vo lume a  serem tra b a lha d o s. Nec essá rio  p ro jeto  d e c o ntenção  e esta b iliza ção  em ta lud es. 

Todas as Unidades de Terreno  
DECLIV IDADE 

> 30% 
- Área s ina d equa d a s à  o c up a ção  urb a na  e imp la nta ção  d e via s, d evid o  a o s p ro b lema s geo téc nic o s a sso c ia d o s. 
- Área s imp róp ria s p a ra  o c up a ção  urb a na  p o r restrição  lega l. 
- Área s ind ic a d a s p a ra  esta b iliza ção  c o m vegeta ção  o u o utra  téc nic a . 

 
NOTA:  Faixas de declividade em branco não estão presentes na abrangência desta carta.
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NOTA:  Este mapa é produto da revisão de dados do Projeto de  Mapeamento
Geológico - Geotécnico da Região Metropolitana de Curitiba,  componente  do
Projeto Multissetorial para o Desenvolvimento do Paraná (PR - BIRD), contrata-
do pela Secretaria do Meio Ambiente em 2016, coordenado pelo Serviço Geo-
lógico do Paraná - MINEROPAR  e pela Diretoria de Geologia do ITCG, execu-
tado pela empresa  Andes Geologia e Meio Ambiente, entre 2016 e 2018.
Esta versão do mapa foi gerada a partir da revisão, edição dos dados e nova
classificação e descrição das Unidades de Terreno, contemplando a avaliação
por faixas de declividade.
Trabalho realizado pela equipe da Divisão de Geologia, Diretoria de Gestão Ter-
ritorial / Gerência de Geociências do Instituto Água e Terra, no período de novem-
bro de 2020 a março de 2021.
Infraestrutura das bases cartográficas Comec (1976, 1985), escala 1:10.000. A
base viária e hidrográfica pode apresentar alterações importantes, em função da
data do levantamento original.
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